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CULTURA
E ARTES

• Zigurates;
• Jardins Suspensos;

• Astronomia;
• Matemática;

• Código de Hamurabi.

• Pirâmides;
• Matemática;
• Geometria;
• Anatomia;

• Mumificação.

• Filosofia;
• Poesia épica e lírica;

• História;
• Artes plásticas;

• Arquitetura;
• Astronomia;

• Física, química, mecânica, 
matemática e a geometria.

• Esculturas, pinturas, 
mosaicos, arenas;

• Arquitetura: Colunas 
Romanas.

As mais antigas civilizações da história surgiram na Antiguidade Oriental entre os anos 4.000 a.C. e 2.000 a.C. Toda a sua organização 
sociopolítica tinha como foco o controle das águas e da produtividade agrícola, portanto ficaram conhecidas como civilizações hidráulicas1.

Estas civilizações apresentaram características comuns como a escrita, a arquitetura monumental, a agricultura extensiva, a domesti-
cação de animais, a metalurgia, a escultura, a pintura em cerâmica, a divisão da sociedade em classes e a religião organizada.

A invenção da escrita permitiu ao homem registrar e difundir ideias, descobertas e acontecimentos que ocorriam ao seu redor. Esse 
avanço é responsável por grandes progressos científicos e tecnológicos que possibilitaram o surgimento de civilizações mais complexas.

Apesar da fixação dos diversos grupos humanos em áreas próximas aos rios ter ocorrido em regiões distintas, a maioria das civiliza-
ções da Antiguidade se desenvolveu no Crescente Fértil. Esta área possui a forma de arco e estende-se do Vale do Jordão à Mesopotâmia, 
além de abrigar os rios Tigres e Eufrates. A revolução agrícola e a fixação de grupos humanos em locais determinados ocorreram simul-
taneamente no Crescente Fértil. Neste mesmo período outras civilizações se desenvolveram às margens dos rios Nilo (egípcia), Amarelo 
(chinesa), Indo e Ganges (paquistanesa e indiana).

Principais Civilizações
Egito
A Civilização egípcia data do ano de 4.000 a.C., permanecendo relativamente estável por 35 séculos, apesar de inúmeras invasões das 

quais foi vítima.
Em 1822, o francês Jean François Champollion decifrou a antiga escrita egípcia tornando possível o acesso direto às suas fontes e 

informação. Até então, o conhecimento sobre o Egito era obtido através de historiadores da Antiguidade greco-romana.

Meio Ambiente e Seus Impactos
Localizado no nordeste africano de clima semiárido e chuvas escassas ao longo do ano, o vale do rio Nilo é um oásis em meio a uma 

região desértica. Durante a época das cheias, o rio depositava em suas margens uma lama fértil na qual durante a vazante eram cultivados 
cereais e hortaliças.

O rio Nilo é essencial para a sobrevivência do Egito. A interação entre a ação humana e o meio ambiente é evidente na história da 
civilização egípcia, pois graças à abundância de suas águas era possível irrigar as margens durante o período das cheias. A necessidade 
da construção de canais para irrigação e de barragens para armazenar água próximo às plantações foi responsável pelo aparecimento do 
Estado centralizado.

Evolução Histórica
A história política do Egito Antigo é tradicionalmente dividida em duas épocas:
- Pré-Dinástica (até 3200 a.C.): ausência de centralização política.
População organizada em nomos (comunidades primitivas) independentes da autoridade central que era chefiada pelos monarcas. A 

unificação dos nomos se deu em meados do ano 3000 a.C., período em que se consolidaram a economia agrícola, a escrita e a técnica de 
trabalho com metais como cobre e ouro.

Dois reinos - Alto Egito (sul) e Baixo Egito (norte) - surgiram por volta de 3500 a.C. em consequência da necessidade de unir esforços 
para a construção de obras hidráulicas.

- Dinástica: forte centralização política.
Menés, rei do Alto Egito, subjugou em 3200 a.C. o Baixo Egito. Promoveu a unificação política das duas terras sob uma monarquia 

centralizada na imagem do faraó, dando início ao Antigo Império, Menés tornou-se o primeiro faraó. 

Períodos da Época Dinástica
A Época Dinástica é dividida em três períodos:

Antigo Império (3200 a.C. – 2300 a.C.)
Capital: Mênfis
Foi inventada a escrita hieroglífica.

1 Antiguidade Oriental. Educabras. https://bit.ly/37xsl9t. 
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cola de Eléia, postulava a identificação do pensar e do ser numa 
realidade imutável e negava a existência do movimento, mera apa-
rência, produto de ilusão dos sentidos.

No século V A.C., o surgimento dos sofistas, mestres que des-
cartaram os problemas metafísicos e estabeleceram um relativis-
mo baseado na reflexão sobre o homem e seu acontecer prático, 
marcou o início do período clássico da filosofia grega. Esse período, 
em que se destacaram os pensadores de Atenas, teve como figuras 
exponenciais Sócrates, Platão e Aristóteles, que se empenharam 
principalmente em formular uma teoria filosófica global, à qual não 
eram estranhas as preocupações com a organização social.

Sócrates, cujos ensinamentos se conhecem apenas pelos diá-
logos platônicos e outras fontes indiretas, centrou seu pensamento 
no homem, como os sofistas, mas se opôs radicalmente ao relativis-
mo deles e se propôs estabelecer valores universais que servissem 
de guia para a conduta humana.

O maior dentre seus discípulos, Platão, retomou a herança da 
ética socrática e se debruçou sobre a antinomia - estabelecida com 
as ideias de Heráclito e Parmênides - entre uma realidade transcen-
dente e imutável e o contínuo devir do mundo físico. Fruto disso 
foi sua teoria das ideias, consideradas estas como modelos inalte-
ráveis da realidade sensível, e a identificação do Bem com a ideia 
absoluta. Platão, cujo pensamento foi a fonte de todas as doutrinas 
idealistas posteriores, não chegou, no entanto, a precisar o tipo de 
relação que se estabelece entre as ideias e as coisas, o que deixou 
um vazio entre a ordem sensível e a inteligível.

Aristóteles, discípulo de Platão, buscou resolver o problema 
mediante a rejeição do sistema das ideias em favor de uma concep-
ção hierarquizada da realidade como união indissolúvel de matéria-
-substrato e forma-determinação, surgida do impulso inicial de um 
primeiro motor imóvel - o deus de Aristóteles e causa última do ser.

Pelo extraordinário esforço sistematizador desse filósofo es-
tabeleceram-se as bases metodológicas da lógica e da metafísica. 
Aristóteles empreendeu, junto com seus discípulos, a investigação 
e classificação das ciências. Seu pensamento foi o ponto alto do pe-
ríodo clássico da filosofia grega e firmou uma visão geral do mundo 
e do saber científico que dominaria o pensamento ocidental até o 
começo do Renascimento.

A progressiva dissolução das cidades-estados gregas e a poste-
rior decomposição do império criado por Alexandre o Grande mo-
tivaram a decadência política da Grécia antiga. A consequente des-
crença nos ideais clássicos traduziu-se claramente nas concepções 
filosóficas. Assim, os grandes sistemas metafísicos se viram substi-
tuídos por outros mais pragmáticos, centrados fundamentalmente 
na ética e na busca da paz interior.

Essa tendência dominou o primeiro período da chamada filo-
sofia helenístico-romana e encontrou suas figuras mais expressivas 
no estoicismo, que preconizava a moderação das paixões; no epi-
curismo, que se baseou na cosmologia atomista e exaltou a busca 
do prazer mediante o exercício do gozo estético e intelectual e a 
temperança; e no ceticismo, que negava a possibilidade do conheci-
mento absoluto, tese que serviu de suporte ao individualismo.

A partir das últimas décadas do século II da era cristã, porém, 
o mundo romano experimentou a crescente influência das religiões 
orientais e suas doutrinas salvacionistas, frequentemente unidas 
a elementos extraídos da tradição pitagórica e dos cultos dos mis-
térios gregos. O maniqueísmo e as diferentes seitas gnósticas são 
exemplos típicos dessas tendências. O neoplatonismo, que parti-
lhou sua orientação espiritualista, tinha, porém uma base filosó-
fica mais sólida. Seu maior pensador, Plotino, elaborou, mediante 

a síntese da cosmologia aristotélica e o idealismo platônico, uma 
concepção harmoniosa do mundo como emanação divina que exer-
ceria influência duradoura no Ocidente.

Durante esse período ocorreu também o auge do cristianismo 
e a lenta elaboração da teologia cristã. Embora muitos dos primei-
ros pensadores tenham demonstrado hostilidade declarada à filo-
sofia pagã, outros, inspirados numa passagem de são Paulo na qual 
se afirmava a existência de um conhecimento natural de Deus, que 
os gentios também tinham, buscaram conciliar as noções filosóficas 
gregas com os dogmas revelados. Nessa tendência destacaram-se 
os mestres da patrística grega, em especial as escolas de Alexan-
dria e Capadócia, e, sobretudo, santo Agostinho. Este, embora te-
nha resgatado numerosos conceitos do neoplatonismo, destacou 
sempre a primazia da fé e da revelação, elaborou uma doutrina da 
criação como ato livre da vontade divina e estabeleceu as bases da 
teologia medieval.

A concepção cristã de Deus, do homem e da natureza domi-
nou por completo o Ocidente medieval. Apesar disso, seria errôneo 
considerar o pensamento da época como um conjunto monolítico. 
A filosofia foi, sem dúvida, o principal instrumento a serviço da teo-
logia, mas o problema sobre o grau de autonomia dessas áreas, to-
madas uma em relação à outra, foi motivo de contínuas polêmicas 
entre as diferentes escolas e de numerosas condenações eclesiásti-
cas. Particular importância assumiu a questão sobre a possibilidade 
de demonstração racional das verdades reveladas, que para alguns 
só eram acessíveis pela graça divina da fé. A proliferação dos mo-
vimentos heréticos foi outro indicador importante da inquietação 
espiritual que se escondia sob o manto da ortodoxia medieval.

Dominados os primeiros séculos da Idade Média pela influên-
cia da patrística e do neoplatonismo, que conheceu singular reor-
ganização na obra de Escoto Erígena, a partir do século XI começou 
a crescer o número de escolas que funcionavam em conventos e 
catedrais, núcleos das futuras universidades. Passou a predominar 
assim a escolástica, que se centralizou inicialmente em temas agos-
tinianos e platônicos. A partir do final do século XII, manifestou-se 
um interesse crescente pela lógica e pela metafísica de Aristóteles, 
graças principalmente aos comentários e traduções de autores ára-
bes, como Avicena e Averroés, e judeus, como Maimônides.

Essa tendência atingiu o ponto máximo no século seguinte, 
com pensadores como santo Alberto Magno e, sobretudo santo To-
más de Aquino, principal artífice da adaptação dos conceitos aristo-
télicos à teologia cristã. O intelectualismo tomista, que preconizava 
a harmonia entre filosofia e teologia, se impôs, em linhas gerais e 
depois de grandes dificuldades, como doutrina dominante. Ao lado 
dele sobreviveram profundamente arraigadas, tendências volunta-
ristas - Duns Scotus, são Boaventura - e místicas, que rejeitavam o 
tomismo pelo excessivo racionalismo.

Nos séculos XIV e XV surgiram as primeiras fendas na filosofia 
escolástica, que viu brotarem em seu interior as sementes que pro-
piciariam a ascensão dos ideais renascentistas. Figuras paradigmá-
ticas nesse sentido foram Guilherme de Occam e Nicolau de Cusa. 
O nominalismo de Occam, dirigido a demonstrar que as verdades 
reveladas pertenciam ao terreno da fé e careciam de demonstração 
racional, propiciou de fato uma renovação científica que terminaria 
com o abandono da física aristotélica. Cusa, ligando a Idade Mé-
dia ao Renascimento, demonstrou como o estudo da natureza e do 
mundo pode servir de instrumento para a intuição da divindade.

A filosofia do Renascimento, marcada pelos extraordinários 
descobrimentos científicos e o auge do humanismo, revelou em 
sua riqueza e variedade as grandes transformações culturais, eco-
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O QUE PERMITE AO HOMEM VIVER EM SOCIEDADE? A 
INSERÇÃO EM GRUPOS SOCIAIS: FAMÍLIA, ESCOLA, VI-
ZINHANÇA, TRABALHO. RELAÇÕES E INTERAÇÕES SO-
CIAIS. SOCIALIZAÇÃO

A Inserção em Grupos Sociais (família, escola, vizinhança, tra-
balho) e Relações e Interações Sociais.

Uma tendência natural do ser humano é a de procurar uma 
identificação em alguém ou em alguma coisa.

Quando uma pessoa se identifica com outra e passa a estabele-
cer um vínculo social com ela, ocorre uma associação humana. Com 
o estabelecimento de muitas associações humanas, o ser humano 
passou a estabelecer verdadeiros grupos sociais.

Podemos definir que grupo social é uma forma básica de asso-
ciação humana que se considera como um todo, com tradições mo-
rais e materiais. Para que exista um grupo social é necessário que 
haja uma interação entre seus participantes. Um grupo de pessoas 
que só apresenta uma serialidade entre si, como em uma fila de 
cinema, por exemplo, não pode ser considerado como grupo social, 
visto que estas pessoas não interagem entre si.

Os grupos sociais possuem uma forma de organização, mesmo 
que subjetiva. Outra característica é que estes grupos são superio-
res e exteriores ao indivíduo, assim, se uma pessoa sair de um gru-
po, provavelmente ele não irá acabar. Os membros de um grupo 
também possuem uma consciência grupal (“nós” ao invés do “eu”), 
certos valores, princípios e objetivos em comum.

Os grupos sociais se diferem quanto ao grau de contato de seus 
membros. Os grupos primários são aqueles em que os membros 
possuem contatos primários, mais íntimos. Exemplos: família, gru-
pos de amigos, vizinhos, etc.

Diferentemente dos grupos primários, os secundários são 
aqueles em que os membros não possuem tamanho grau de pro-
ximidade. Exemplos: igrejas, partidos políticos, etc. Outro tipo de 
grupos sociais são os intermediários, que apresentam as duas for-
mas de contato: primário e secundário. Exemplo: escola, trabalho.

A interação social é o resultado de constante desse relaciona-
mento entre indivíduos através de contato e comunicação, é a ação 
social, mutuamente orientada, de dois ou mais indivíduos em con-
tato.

O aspecto mais importante da interação social é que ela modi-
fica o comportamento dos indivíduos envolvidos, como resultado 
do contato e da comunicação que se estabelece entre eles. Desse 
modo, fica claro que o simples contato físico não é suficiente para 
que haja uma interação social.

Os contatos sociais e a interação constituem, portanto, condi-
ções indispensáveis à associação humana. Os indivíduos se socia-
lizam por meios dos contatos e da interação social; e a interação 
social pode ocorrer entre uma pessoa e outra, entre uma pessoa e 
um grupo e outro.

Socialização
A socialização é um tipo específico de interação - que molda a 

natureza da personalidade humana e, por sua vez, o comportamen-
to humano, a interação e a participação na sociedade.   Sem sociali-
zação, nem os homens sem a sociedade seriam possíveis.

São facilmente perceptíveis as diferenças de costumes que 
existem de uma sociedade para outra. Os primeiros pensadores so-
ciais apontaram, com certa razão, que estes costumes são diferen-
tes em parte por causa da própria diferença entre os meios físicos 
em que se encontram as sociedades: em um ambiente de clima frio, 
as pessoas usarão mais roupas e provavelmente ficarão menos tem-
po fora de suas casas; em um local com alimentos abundantes elas 
poderão trabalhar menos e não terão de competir por comida. Mas 
como explicar, através desta ideia de determinismo físico, que em 
certos lugares a manipulação da comida seja feita com dois pauzi-
nhos, em outros com diversos talheres e ainda em outros com as 
próprias mãos? Estas diferenças são resultados não da adaptação 
da sociedade ao meio, mas da adequação dos indivíduos à vida em 
sociedade. É a este processo de integração de cada pessoa aos cos-
tumes preexistentes que damos o nome da socialização.

De maneira mais completa, define-se socialização como a in-
ternalização de ideias e valores estabelecidos coletivamente e a as-
similação de papéis e de comportamentos socialmente desejáveis. 
Significa, portanto, a incorporação de cada homem a uma identi-
dade maior que a individual: no caso, a incorporação do homem à 
sociedade. É importante associar de maneira correta a socialização 
à cultura: esta se encontra profundamente ligada à estrutura social, 
enquanto que a socialização pode ser resumida à transmissão de 
padrões culturais.

O processo de socialização por excelência é a educação. Mas 
não somente aquela que adquirimos na escola, a denominada edu-
cação formal que consiste, entre outros conhecimentos, no apren-
dizado da língua e da história do próprio povo. Há outra educação, 
que aprendemos apenas no próprio convívio com as outras pessoas 
e que corresponde ao modo como devemos agir em momentos-
-chave da nossa vida. É a socialização através da família, dos amigos 
e até mesmo de desconhecidos. As famílias ensinam, a título de 
exemplo, quais das suas necessidades devem ser atendidas pelo pai 
e quais devem ser atendidas pela mãe. Com os amigos aprendemos 
os princípios da solidariedade e a importância da prática de espor-
tes. Com desconhecidos podemos aprender a aguardar a nossa vez 
em fila, sem atropelos, e a não falar alto em locais como o teatro 
ou a sala de aula. Outro exemplo claro é o caso de um homem que 
muda de país e que tem de aprender o idioma e as normas da nova 
sociedade em que se encontra, isto é, os padrões segundo os quais 
seus membros se relacionam.

Vista dessa maneira, a socialização pode ser interpretada como 
condicionadora das atitudes e, portanto, como uma expressão da 
coerção social. Mas a socialização, justamente por se realizar de 
maneira difusa e fragmentada por diferentes processos, deixa al-
guns espaços de ação livres para a iniciativa individual espontânea, 
como a escolha dos amigos, do local onde se deseja morar ou da 
atividade que se quer exercer.

Se existem diferentes processos de socialização, tanto entre so-
ciedades quanto dentro de uma mesma, é possível atribuir a eles 
limites e graduações. A socialização na esfera econômica induz ao 
trabalho, mas não a que tipo de trabalho. Aprende-se a respeitar os 
mais velhos, mas nada impede a repreensão de um setuagenário 
que solte baforadas de charuto em alguém. Há a possibilidade de 
identificarmos indivíduos mais ou menos socializados, isto é, mais 
ou menos integrados aos padrões sociais. Uma pessoa pode ser um 
ótimo arquiteto, ao mesmo tempo em que é alcoólatra. Uma pes-
soa pouco socializada não absorveu completamente os princípios 
que regem a sociedade, causando frequentemente transtornos aos 
que estão à sua volta.
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O Geossistema também faz parte do espaço geográfico que é com-
posto pelas leis sistêmicas abióticas e bióticas. As leis que regulam 
o desenvolvimento da segunda natureza, não são, ao todo, as que 
os físicos encontram na primeira natureza. As leis não são leis inva-
riáveis e universais, conforme, uma vez que as sociedades estão em 
curso, constantemente se transformando e se desenvolvendo. Daí 
se conclui que a forma de apropriação e transformação da natureza 
é determinada pelas leis transitórias da sociedade. O homem se faz 
presente nesse sistema geral de relações, exercendo grande pres-
são sobre o meio geográfico e influenciando o movimento circular 
das substâncias da terra. Isso significa dizer, que qualquer alteração 
em uma das partes do geossistema, automaticamente alterara o 
equilíbrio dinâmico do geossistema.

MEIO AMBIENTE E MODERNIDADE 
A sociedade moderna é também conhecida como sociedade 

industrial. Percebe-se que as relações sociais estão inseridas num 
processo histórico, alicerçado em um conjunto de valores técni-
co-científico, econômico, financeiro, cultural e político. No mun-
do moderno, o eixo central é o modelo de produção e consumo 
capitalista (MPCC), que vigora a mais de duzentos anos, de forma 
dinâmica. O estilo de vida e os costumes adotados estabeleceram 
a especialização da produção, propiciaram novas modalidades de 
intercâmbio comercial e de relações entre as pessoas, instituições, 
empresas e nações; enfim, desenhou caminhos e etapas, marcadas 
pela transformação da natureza e a geração de problemas ambien-
tais consequentes, em um ritmo constante e crescente. 

A evolução do modelo antes citado e o seu exercício de modo 
hegemônico, forneceram condições para que, apenas um reduzido 
número de pessoas que pudessem usufruir as vantagens propicia-
das pelo avanço técnico-produtivo, privilégio nascido junto com o 
capitalismo industrial, reproduzido e ampliado até atualidade. Vale 
destacar que, a maneira pela qual MPCC está estruturado impõe 
relações sócio-econômicas e políticas desiguais, bem como desen-
cadeia impacto ambiental de diferentes proporções e em diversas 
situações e escalas geográficas. No assunto da desigualdade, por 
exemplo, o MPCC oferece amplas condições de multiplicar a rique-
za e o poder às elites dominantes e impõe situação de pobreza, 
dependência financeira, tecnológica e poluição as massas pobres. 
O termo elite aqui, se refere aos grupos e indivíduos que se en-
contram no ápice das diversas instituições e atividades humanas 
sociais, políticas, econômicas e culturais. Na questão ambiental, a 
voracidade na produção de mercadorias e o ritmo veloz que se im-
prime ao consumo, contrastam com o desinteresse e a lentidão com 
os quais, age para solucionar os problemas ambientais que acarre-
tam em diversas partes do planeta. O equilíbrio estabelecido entre 
a sociedade e a natureza deixou de existir quando o homem passou 
a fabricar, por meios técnicos, um número cada vez maior e mais 
diversificado de produtos.

 A mais-valia tornou-se um objetivo cada vez mais a ser perse-
guido. O aparecimento do modelo de produção industrial signifi-
cou o divórcio definitivo das relações do homem com a natureza. A 
magnitude da separação foi tão grande que as gerações das últimas 
décadas do século XX e dos primeiros anos do século XXI, encon-
tram-se em meio a problemas ambientais, originadas em suas am-
plas e complexas atividades laborais. Estes argumentos podem ser 
validados, não só pela observação das implicações da destruição da 
camada de ozônio, o efeito estufa, a chuva ácida, a contaminação 
da água, a poluição sonora e visual e suas perversas consequências, 
entre outras, mas em particular, pelos problemas ambientais. O co-

tidiano da humanidade foi transformado e organizado com base em 
objetivos da indústria e de suas tecnologias, que mediante o bom 
emprego de estratégias de persuasão criam necessidades e indu-
zem ao consumo.

 Com relação à questão do resíduo/lixo também está relacio-
nada à cultura do consumo que atende as metas e os interesses 
de crescimento constante da acumulação capitalista. Com relação 
aos impactos ambientais, o resíduo/lixo, é manuseado ou disposto 
incorretamente, torna-se um agente poluidor, capaz de atingir regi-
ões fisicamente distintas da biosfera como a litosfera, a atmosfera, 
lençóis freáticos, a hidrosfera e os seres vivos que a habitam. Estes 
fatos representam os desdobramentos e implicações da moderni-
dade ao meio ambiente. Por outro lado, a modernização da agricul-
tura implica ainda o aumento da produtividade do trabalho submis-
so ao capital e à contribuição do setor ao processo de acumulação.

 Essa modernização permite ainda mudar rapidamente a con-
figuração do processo produtivo e os produtos ajustarem-se às de-
mandas de mercado e à divisão de trabalho entre as empresas que 
controlam a produção agrícola. O espaço humanizado é capaz de 
revelar o passado, o presente e o futuro. Com relação ao passado, 
é dominante a presença de objetos de uma estrutura social sem 
grande dinamismo. O presente, na verdade, começa ser inserido, 
enquanto no futuro deverá repercutir, de forma mais intensa. O 
meio técnico-científico-informacional, resultado lógico no caso do 
processo de modernização da atividade agrícola em Mato Grosso, 
por exemplo, que busca, de todas as formas, maior produtividade, 
o cultivo de produtos com maior valor agregado, a inserção mais 
intensa da produção no comércio, como alternativa de maior acu-
mulação de capital, além de ocorrer uma renovação técnica, social 
e econômica, pois se não ocorrer tal evolução, os lugares envelhe-
cem, e não terão condições de acompanhar a evolução que está, 
obrigatoriamente, vinculada a novos futuros. 

Quando se trata da atuação da modernidade sobre o meio 
ambiente, convém lembrar que esta impõe implicações, como por 
exemplo, o desmatamento praticado sem nenhum controle que 
destrói a flora, desencadeia efeitos indesejáveis para a fauna, solo e 
o microclima e, enfraquecem as correntes convectivas ascendentes 
desestimulando a formação de chuva. O ciclo hidrológico também 
é perturbado com intervenção no processo de evapotranspiração. 
No caso da Amazônia aproximadamente 50% do vapor d‘água pre-
sente na baixa atmosfera é proveniente da própria floresta, por um 
mecanismo de reciclagem, permitindo concluir que a eliminação da 
mata determina uma redução das chuvas pela metade. As altera-
ções do clima em virtude do desmatamento, estas podem manifes-
tar-se localmente. Ainda, o referido autor aborda que a eliminação 
da vegetação de grande porte, por sua vez, avoluma o escoamento 
superficial em proporções que variam de a 10 a 30% (conforme a 
intensidade da chuva) tornando mais agressiva a erosão pluvial, 
ativando os processos de erosão acelerada e os voçorocamentos, 
sobretudo onde o manto superficial é frágil, como por exemplo, os 
arenitos.

Meio ambiente e consciência ecológica 
A preocupação mais explícita e contundente com as questões 

ambientais começou a ser desencadeada no transcurso da década 
de 60. A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente Hu-
mano, realizada em 1972, em Estocolmo, tornou-se marco históri-
co. A difusão dos debates e os movimentos ambientalistas possibili-
taram tomada-de-consciência sobre as implicações decorrentes do 
crescimento demográfico, do desenvolvimento da tecnologia e ex-
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— Artigo 
É a classe gramatical que, em geral, precede um substantivo, podendo flexionar em número e em gênero. 

A classificação dos artigos 
Artigos definidos: servem para especificar um substantivo ou para referirem-se a um ser específico por já ter sido mencionado ou por 

ser conhecido mutuamente pelos interlocutores. Eles podem flexionar em número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino).
Artigos indefinidos: indicam uma generalização ou a ocorrência inicial do representante de uma dada espécie, cujo conhecimento não 

é compartilhado entre os interlocutores, por se tratar da primeira vez em que aparece no discurso. Podem variar em número e gênero.
Observe:

NÚMERO/GÊNERO MASCULINO FEMININO EXEMPLOS

Singular Um Uma Preciso de um pedreiro.
Vi uma moça em frente à casa.

Plural Umas Umas Localizei uns documentos antigos.
Joguei fora umas coisas velhas.

Outras funções do artigo 
Substantivação: é o nome que se dá ao fenômeno de transformação de adjetivos e verbos em substantivos a partir do emprego do 

artigo. Observe:  
– Em “O caminhar dela é muito elegante.”, “caminhar”, que teria valor de verbo, passou a ser o substantivo do enunciado.  

Indicação de posse: antes de palavras que atribuem parentesco ou de partes do corpo, o artigo definido pode exprimir relação de 
posse. Por exemplo: 

“No momento em que ela chegou, o marido já a esperava.”
Na frase, o artigo definido “a” esclarece que se trata do marido do sujeito “ela”, omitindo o pronome possessivo dela.

Expressão de valor aproximado: devido à sua natureza de generalização, o artigo indefinido inserido antes de numeral indica valor 
aproximado. Mais presente na linguagem coloquial, esse emprego dos artigos indefinidos representa expressões como “por volta de” e 
“aproximadamente. Observe: 

“Faz em média uns dez anos que a vi pela última vez.” 
“Acrescente aproximadamente umas três ou quatro gotas de baunilha.” 

Contração de artigos com preposições
Os artigos podem fazer junção a algumas preposições, criando uma única palavra contraída. A tabela abaixo ilustra como esse processo 

ocorre: 

PREPOSIÇÃO

de em a per/por

ARTIGOS
DEFINIDOS

masculino
singular o do no ao pelo

plural os dos nos aos pelos

feminino
singular a da na à pela

plural as das nas às pelas

ARTIGOS
 INDEFINIDOS

masculino
singular um dum num

plural uns duns nuns

feminino
singular uma duma numa

plural umas dumas numas

— Substantivo
Essa classe atribui nome aos seres em geral (pessoas, animais, qualidades, sentimentos, seres mitológicos e espirituais). Os substantivos 

se subdividem em: 
Próprios ou Comuns: são próprios os substantivos que nomeiam algo específico, como nomes de pessoas (Pedro, Paula) ou lugares 

(São Paulo, Brasil). São comuns os que nomeiam algo na sua generalidade (garoto, caneta, cachorro). 
Primitivos ou derivados: se não for formado por outra palavra, é substantivo primitivo (carro, planeta); se formado por outra palavra, 

é substantivo derivado (carruagem, planetário). 
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ve, para quem e com que intenção) e àqueles que garantem que existam relações entre as ideias, que haja harmonia entre elas, criando 
tanto uma unidade de sentido, quanto uma ausência de contradição. No momento da revisão textual, trata-se, portanto, de aprimorar o 
texto tanto no que se refere à articulação entre as partes (coesão), como em relação ao nexo, à harmonia entre as partes que o compõem 
e a adequação do texto à situação comunicativa (coerência).

Como já abordamos alguns aspectos relativos à coesão, vamos centrar nossa análise textual aqui na coerência. Propomos que você 
leia a carta abaixo. Ela foi escrita por um correntista de um banco para o gerente da instituição com a intenção de conseguir um emprés-
timo para se matricular num curso

Algumas Incoerências

Note que a carta apresenta problemas de coerência, sobretudo em relação à inadequação da linguagem informal para uma situação 
comunicativa em que a formalidade é exigida. Formas linguísticas como “as you probably know”, “just round the corner from your bank”, 
“I was at this party the other day and I met”, “you can do”, “my brother thinks” e “I hope you’ll say yes” poderiam ser eliminadas do texto, 
porque não adicionam nada de significativo ao que está sendo dito e, ainda, não são adequadas para compor uma carta endereçada a um 
gerente de banco, mas a um colega ou um amigo.

Outras formas como “I have done about two years as a librarian”, “a great course”, “I’m looking forward to your letter” deveriam ser 
substituídas. E, assim, poderíamos ter “I have been working as a librarian”, “an interesting course” e “I look forward to your letter”, respec-
tivamente - todas elas mais formais e menos coloquiais do que as anteriores.

Um outro elemento a destacar é o fato de que a carta está mal organizada. Veja que o primeiro parágrafo não aborda a intenção do 
texto, ou seja, não esclarece o motivo da elaboração da carta, o que só fica evidente no terceiro parágrafo. Além disso, o texto não explicita 
a relação existente entre o empréstimo solicitado e o curso pretendido. Cabe ao leitor estabelecer essa relação, o que revela sua fragilida-
de em termos de coerência.

 IDENTIFICAÇÃO DE MARCADORES TEXTUAIS COMO CONJUNÇÕES, ADVÉRBIOS, PREPOSIÇÕES ETC., E COMPREENSÃO 
DE SUA FUNÇÃO ESSENCIAL NO TEXTO.

Os marcadores discursivos são uma classe de palavras responsáveis por conectar orações de modo que elas sejam coesas e coerentes, 
estas palavras podem ser conjunções, locuções ou expressões idiomáticas, e são de extrema importância para a compreensão e interpre-
tação da mensagem presente em uma oração. 

Confira abaixo uma lista de alguns dos principais tipos de conjunções, o seu sentido e um exemplo prático. 

Dear Mr. Anderson,

As you probably know, I have done about two years as a librarian at the Central Records Office, just round the corner from your 
bank, in fact, but I do not really think it is the sort of job I can do much longer.

Anyway, I was at this party the other day and I met a friend and he told me about a great course you can do at the Oxford Business 
School, and my brother thinks I would get a good job if I did it.

Do you think I could come and see you, and talk about a bank loan? About $200 would be enough.

I’m looking forward to your letter. I hope you’ll say yes.

Yours sincerely,

Jeremy Brown
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Compreensão de Ideias Específicas Expressas em Parágrafos e 
Frases e a Relação Entre Parágrafos e Frases do Texto1

Ao responder às questões faça outra leitura, pois com isso se 
identificará com mais facilidade a resposta correta.

Fazer uso de um bom dicionário é valioso para o desenvolvi-
mento da habilidade de ler e escrever em língua estrangeira. E ain-
da mais importante é perceber que a leitura de textos vai além das 
traduções feitas com auxílio do dicionário ou até mesmo de treino 
exclusivo de leitura em voz alta para melhorar a pronúncia.

Ler em língua estrangeira também ajuda a aprimorar a sua ha-
bilidade em interpretar e relacionar informações, inclusive quando 
não se conhece as palavras.

Quanto mais se exercitar a leitura de textos em geral, melhor 
os compreenderá; desse modo, passará a observá-los mais deta-
lhadamente.

Sua atitude como leitor vai mudar. Em vez de fugir quando se 
deparar com um vocabulário novo, se passará a inferir sobre signi-
ficados e exercitará a habilidade em relacionar fatos e contextos.

Localização e Identificação de Informações Específicas em Um 
ou Mais Trechos do Texto

O emprego de estratégias e técnicas de análise da informação 
nos ajudará a segmentar e a organizar a informação, a identificar 
as ideias principais e a inter-relacionar os conceitos, melhorando a 
compreensão e a aprendizagem.

Definições de Segmentação
Segmentar um texto consiste em decompor provisoriamente 

em proporções mais maleáveis mediante a divisão de segmentos, 
geralmente parágrafos ou sinais gráficos. É uma técnica que de-
sassocia, recupera e avalia os elementos de um texto, tal como as 
ideias, expressões, para determinar seu valor e importância. A seg-
mentação é uma ferramenta que nos permite filtrar a informação 
não relevante. Na hora de SEGMENTAR temos que analisar uma 
série de fatores.

Fatores Linguísticos
Fonológicos: forma do texto
Sintáticos: estrutura do texto
Semânticos: significado do texto

Fatores Linguísticos (Contextuais, Lógicos, Psicológicos…)
A segmentação depende tanto das características dos fragmen-

tos a obter (parágrafos, orações...), como da fonte da qual se obtém 
(texto marcado, texto plano...).

Uma das múltiplas formas de fragmentar consiste em recopiar 
o texto com margem flutuante a direita mantendo em cada linha os 
conjuntos cuja coesão interna é suficientemente forte. Isto leva a 
um desmembramento da informação explorando as partículas me-
nores até que as partes pertinentes da estrutura caiam expostas e 
dispostas para serem compreendidas. A segmentação do texto per-
mite sua análise fracionada.

1  http://www.miniwebcursos.com.br/curso_aprender/modulos/aula_3/segmentar.
html

Como Segmentar?
A segmentação requer a aplicação de uma série de estratégias e 

técnicas para adentrar no conteúdo do texto e conhecer tanto seu 
funcionamento como seu significado e poder assim selecionar as 
ideias principais e determinar seu sentido global. 

Para afrontar a leitura de um texto de forma eficaz temos que 
ter em conta a estratégia a seguir que definirá o objetivo que que-
remos conseguir e a técnica utilizada para consegui-lo.

Identificação das Ideias Principais

A ideia principal de um texto é aquela que expressa em sua es-
sência o que o autor quer transmitir. Constitui a causa principal do 
desenvolvimento das ideias subsequentes e sua eliminação provo-
caria uma falta de sentido no resto do texto. Uma ideia pode ser 
principal porque resume o que está sendo dito ou porque o pro-
voca. Portanto, contém a mensagem global do texto, seu conteúdo 
mais importante e essencial, aquele que emana todos os demais.

Interessa aqui distinguir tema (aquele de que trata o texto e 
pode expressar-se mediante uma palavra ou uma sentença) e a 
ideia principal (informada no enunciado ou enunciados mais im-
portantes que o escritor utiliza para explicar o tema). As ideias 
principais podem estar explícitas ou implícitas no texto, e não há 
uma forma clara para identificá-las. Emprega-se aqui o processo de 
ABSTRACÃO, um procedimento dedutivo que permite perceber a 
essência do texto, eliminando os detalhes.

Um texto pode estar composto por algumas ideias principais 
com distinto nível de importância: desde muito importante a muito 
pouco importante com matizes intermediários. As ideias principais 
representam-se na memória em um nível superior frente as ideias 
secundárias que ocupam uma posição inferior em uma estrutura 
hierárquica de armazenamento. Por esse motivo, a informação 
principal se recorda melhor que as informações secundárias.

Como identificá-la
Nos artigos científicos, a ideia principal deve estar nos primeiros 

parágrafos, e as vezes é a primeira frase;
É a que gera maiores conexões lógicas;
É a que tem maior carga informativa.

Seleção da Informação
A estratégia da seleção opera de forma positiva extraindo do 

texto a informação necessária e relevante. Sua aplicação possibilita 
reduzir a complexidade da estrutura física dos textos sem que se 
perca a informação, e há de permitir deduzir a partir da informação 
selecionada.

Recomendações
Identificar a estrutura e posição dos parágrafos no texto.
Identificar as frases que desenvolvem uma ideia importante.
Selecionar as palavras chaves representativas, geralmente subs-

tantivos, verbos, e expressões substantivas.
Escrever as ideias com palavras chave.
Reconhecer adequadamente os vínculos lógicos entre os pará-

grafos e as palavras de ligação do texto.

Compreensão da Informação
A estratégia de compreensão permite captar a estrutura do tex-

to e integrar de forma coerente a informação nova aos próprios co-
nhecimentos e esquemas de quem lê.
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Conjunto dos Números Reais (R)
O conjunto dos números reais é representado pelo R e é forma-

do pela junção do conjunto dos números racionais com o conjunto 
dos números irracionais. Não esqueça que o conjunto dos racionais 
é a união dos conjuntos naturais e inteiros. Podemos dizer que en-
tre dois números reais existem infinitos números.

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

— Múltiplos e Divisores
Os conceitos de múltiplos e divisores de um número natural 

estendem-se para o conjunto dos números inteiros2. Quando tra-
tamos do assunto múltiplos e divisores, referimo-nos a conjuntos 
numéricos que satisfazem algumas condições. Os múltiplos são en-
contrados após a multiplicação por números inteiros, e os divisores 
são números divisíveis por um certo número.

Devido a isso, encontraremos subconjuntos dos números in-
teiros, pois os elementos dos conjuntos dos múltiplos e divisores 
são elementos do conjunto dos números inteiros. Para entender o 
que são números primos, é necessário compreender o conceito de 
divisores.

Múltiplos de um Número
Sejam a e b dois números inteiros conhecidos, o número a é 

múltiplo de b se, e somente se, existir um número inteiro k tal que 
a = b · k. Desse modo, o conjunto dos múltiplos de a é obtido multi-
plicando a por todos os números inteiros, os resultados dessas mul-
tiplicações são os múltiplos de a.

Por exemplo, listemos os 12 primeiros múltiplos de 2. Para isso 
temos que multiplicar o número 2 pelos 12 primeiros números in-
teiros, assim:

2 · 1 = 2
2 · 2 = 4
2 · 3 = 6
2 · 4 = 8
2 · 5 = 10
2 · 6 = 12
2 · 7 = 14
2 · 8 = 16
2 · 9 = 18
2 · 10 = 20
2 · 11 = 22
2 · 12 = 24

Portanto, os múltiplos de 2 são:
M(2) = {2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22, 24}

Observe que listamos somente os 12 primeiros números, mas 
poderíamos ter listado quantos fossem necessários, pois a lista de 
múltiplos é dada pela multiplicação de um número por todos os 
inteiros. Assim, o conjunto dos múltiplos é infinito.

Para verificar se um número é ou não múltiplo de outro, de-
vemos encontrar um número inteiro de forma que a multiplicação 
entre eles resulte no primeiro número. Veja os exemplos:

2  https://brasilescola.uol.com.br/matematica/multiplos-divisores.htm

– O número 49 é múltiplo de 7, pois existe número inteiro que, 
multiplicado por 7, resulta em 49.

49 = 7 · 7

– O número 324 é múltiplo de 3, pois existe número inteiro 
que, multiplicado por 3, resulta em 324.

324 = 3 · 108

– O número 523 não é múltiplo de 2, pois não existe número 
inteiro que, multiplicado por 2, resulte em 523.

523 = 2 · ?”

• Múltiplos de 4
Como vimos, para determinar os múltiplos do número 4, deve-

mos multiplicar o número 4 por números inteiros. Assim:
4 · 1 = 4
4 · 2 = 8
4 · 3 = 12
4 · 4 = 16
4 · 5 = 20
4 · 6 = 24
4 · 7 = 28
4 · 8 = 32
4 · 9 = 36
4 · 10 = 40
4 · 11 = 44
4 · 12 = 48

...

Portanto, os múltiplos de 4 são:
M(4) = {4, 8, 12, 16, 20. 24, 28, 32, 36, 40, 44, 48, … }

Divisores de um Número
Sejam a e b dois números inteiros conhecidos, vamos dizer que 

b é divisor de a se o número b for múltiplo de a, ou seja, a divisão 
entre b e a é exata (deve deixar resto 0).

Veja alguns exemplos:
– 22 é múltiplo de 2, então, 2 é divisor de 22.
– 63 é múltiplo de 3, logo, 3 é divisor de 63.
– 121 não é múltiplo de 10, assim, 10 não é divisor de 121.

Para listar os divisores de um número, devemos buscar os nú-
meros que o dividem. Veja:

– Liste os divisores de 2, 3 e 20.
D(2) = {1, 2}
D(3) = {1, 3}
D(20) = {1, 2, 4, 5, 10, 20}

Observe que os números da lista dos divisores sempre são di-
visíveis pelo número em questão e que o maior valor que aparece 
nessa lista é o próprio número, pois nenhum número maior que ele 
será divisível por ele.

Por exemplo, nos divisores de 30, o maior valor dessa lista é o 
próprio 30, pois nenhum número maior que 30 será divisível por 
ele. Assim:

D(30) = {1, 2, 3, 5, 6, 10, 15, 30}.
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A segunda lei de Newton também nos ensina que força resul-
tante e aceleração serão vetores sempre com a mesma direção e 
sentido. 

Unidades de força e massa no Sistema Internacional: 
Força – newton (N). 
Massa – quilograma (kg). 

A terceira Lei de Newton 
A terceira lei, também conhecida como lei da ação e reação 

diz que, se um corpo faz uma força em outro, imediatamente ele 
receberá desse outro corpo uma força de igual intensidade, igual 
direção e sentido oposto à força aplicada, como é mostrado na fi-
gura a seguir. 

Leis de Newton
Em primeiro lugar, para que se possa entender as famosas leis 

de Newton, é necessário ter o conhecimento do conceito de força. 
Assim existem alguns exemplos que podem definir tal conceito, como 
a força exercida por uma locomotiva para arrastar os vagões, a força 
exercida pelos jatos d’água para que se acione as turbinas ou a força 
de atração da terra sobre os corpos situados próximo à sua superfície. 
Porém é necessário também definir o seu módulo, sua direção e o 
seu sentido, para que a força possa ser bem entendida, sendo que o 
conceito que melhor a defini é uma grandeza vetorial e poderá, por-
tanto ser representada por um vetor. Então podemos concluir que: 
peso de um corpo é a força com que a terra atrai este corpo. 

Podemos definir as forças de atração, como aquela em que se 
tem a necessidade de contato entre os corpos (ação à distância). 
Para que se possa medir a quantidade de força usada em nossos 
dias, os pesquisadores estabeleceram a medida de 1 quilograma 
força = 1 kgf, sendo este o peso de um quilograma-padrão, ao nível 
do mar e a 45º de latitude. Um dinamômetro, aparelho com o qual 
se consegue saber a força usada em determinados casos, se monta 
colocando pesos de 1 kgf, 2 kgf, na extremidade de uma mola, onde 
as balanças usadas em muitas farmácias contém tal método, onde 
podemos afirmar que uma pessoa com aproximadamente 100 Kg, 
pesa na realidade 100 kgf.

Outra unidade para se saber a força usada, também muito uti-
lizada, é o newton, onde 1 newton = 1 N e eqüivale a 1kgf = 9,8 N. 
Portanto, conforme a tabela, a força de 1 N eqüivale, aproximada-
mente, ao peso de um pacote de 100 gramas (0,1 kgf). Segundo 
Aristóteles, ele afirmava que “um corpo só poderia permanecer em 
movimento se existisse uma força atuando sobre ele. Então, se um 
corpo estivesse em repouso e nenhuma força atuasse sobre ele, 
este corpo permaneceria em repouso. Quando uma força agisse 
sobre o corpo, ele se poria em movimento mas, cessando a ação 
da força, o corpo voltaria ao repouso” conforme figura abaixo. A 
primeira vista tais idéias podem estas certas, porém com o passar 
do tempo descobriu-se que não eram bem assim.

Segundo Galileu, devido às afirmações de Aristóteles, decidiu 
analisar certas experiências e descobriu que uma esfera quando 
empurrada, se movimentava, e mesmo cessando a força principal, 
a mesma continuava a se movimentar por um certo tempo, gerando 
assim uma nova conclusão sobre as afirmações de Aristóteles. As-
sim Galileu, verificou que um corpo podia estar em movimento sem 

a ação de uma força que o empurrasse, conforme figura demons-
trando tal experiência. Galileu repetiu a mesma experiência em 
uma superfície mais lisa, e chegou a conclusão que o corpo percor-
ria uma distância maior após cessar a ação da força, concluindo que 
o corpo parava, após cessado o empurrão, em virtude da ação do 
atrito entre a superfície e o corpo, cujo efeito sempre seria retardar 
o seu movimento. Segundo a conclusão do próprio Galileu pode-
mos considerar que: se um corpo estiver em repouso, é necessária 
a ação de uma força sobre ele para colocá-lo em movimento. Uma 
vez iniciado o movimento, cessando a ação das forças que atuam 
sobre o corpo, ele continuará a se mover indefinidamente, em linha 
reta, com velocidade constante.

Todo corpo que permanece em sue estado de repouso ou de 
movimento, é considerado segundo Galileu como um corpo em es-
tado de Inércia. Isto significa que se um corpo está em inércia, ele 
ficará parado até que sob ele seja exercida uma ação para que ele 
possa sair de tal estado, onde se a força não for exercida o corpo 
permanecerá parado. Já um corpo em movimento em linha reta, 
em inércia, também deverá ser exercido sob ele uma força para mo-
vimentá-lo para os lados, diminuindo ou aumentando a sua veloci-
dade. Vários são os estados onde tal conceito de Galileu pode ser 
apontado, como um carro considerado corpo pode se movimentar 
em linha reta ou como uma pessoa dormindo estando em repouso 
(por inércia), tende a continuar em repouso.

Primeira Lei de Newton
A primeira lei de Newton pode ser considerada como sendo 

uma síntese das idéias de Galileu, pois Newton se baseou em es-
tudos de grandes físicos da Mecânica, relativas principalmente a 
Inércia; por este fato pode-se considerar também a primeira lei de 
Newton como sendo a lei da Inércia. Conforme Newton, a primeira 
Lei diz que: Na ausência de forças, um corpo em repouso continua 
em repouso e um corpo em movimento move-se em linha reta, com 
velocidade constante. Para que ocorra um equilíbrio de uma partí-
cula é necessário que duas forças ajam em um corpo, sendo que 
as mesmas podem ser substituídas por uma resultante r das duas 
forças exercidas, determinada em módulo, direção e sentido, pela 
regra principal do paralelogramo.

Podemos concluir que: quando a resultante das forças que 
atuam em um corpo for nula, se ele estiver em repouso continuará 
em repouso e, se ele estiver em movimento, estará se deslocando 
com movimento retilíneo uniforme. Para que uma partícula consiga 
o seu real equilíbrio é necessário que: 

- a partícula esteja em repouso
- a partícula esteja em movimento retilíneo uniforme.

Segunda Lei de Newton
Para que um corpo esteja em repouso ou em movimento re-

tilíneo uniforme, é necessário que o mesmo encontre-se com a re-
sultante das forças que atuam sobre o corpo, nula, conforme vimos 
anteriormente. Um corpo, sob a ação de uma força única, adquire 
uma aceleração, isto é, se F diferente de 0 temos a (vetor) diferente 
de 0. Podemos perceber que:

- duplicando F, o valor de a também duplica.
- triplicando F, o valor de a também triplica.

Podemos concluir que:
- a força F que atua em um corpo é diretamente proporcional à 

aceleração a que ela produz no corpo, isto é, F α a.



QUÍMICA

188188
a solução para o seu concurso!

Editora

Impenetrabilidade – dois corpos não podem ocupar o mesmo 
espaço ao mesmo tempo.

As propriedades específicas são próprias para cada tipo de ma-
téria, diferenciando-as umas das outras. Podem ser classificadas 
em organolépticas, físicas e químicas.

As propriedades organolépticas podem ser percebidas pelos 
órgãos dos sentidos (olhos, nariz, língua). São elas: cor, brilho, odor 
e sabor.

As propriedades físicas são: ponto de fusão e ponto de ebuli-
ção, solidificação, liquefação, calor específico, densidade absoluta, 
propriedades magnéticas, maleabilidade, ductibilidade, dureza e 
tenacidade.

Ponto de fusão e ebulição – são as temperaturas onde a ma-
téria passa da fase sólida para a fase líquida e da fase líquida para a 
fase sólida, respectivamente.

Ponto de ebulição e de liquefação – são as temperaturas onde 
a matéria passa da fase líquida para a fase gasosa e da fase gasosa 
para a líquida, respectivamente.

Calor específico – é a quantidade de calor necessária para au-
mentar em 1 grau Celsius (ºC) a temperatura de 1grama de massa 
de qualquer substância. Pode ser medida em calorias.

Densidade absoluta – relação entre massa e volume de um 
corpo.

d = m : V
 
Propriedade magnética – capacidade que uma substância tem 

de atrair pedaços de ferro (Fe) e níquel (Ni).
Maleabilidade – é a propriedade que permite à matéria ser 

transformada em lâmina. Característica dos metais.
Ductibilidade – capacidade que a substância tem de ser trans-

formada em fios. Característica dos metais.
Dureza – é determinada pela resistência que a superfície do 

material oferece ao risco por outro material. O diamante é o mate-
rial que apresenta maior grau de dureza na natureza.

Tenacidade – é a resistência que os materiais oferecem ao cho-
que mecânico, ou seja, ao impacto. Resiste ao forte impacto sem 
se quebrar.

As propriedades químicas são as responsáveis pelos tipos de 
transformação que cada substância é capaz de sofrer. Estes proces-
sos são as reações químicas. 

 
Mistura e Substância
Mistura – é formada por duas ou mais substâncias puras. As 

misturas têm composição química variável, não expressa por uma 
fórmula.

Algumas misturas são tão importantes que têm nome próprio. 
São exemplos:

- gasolina – mistura de hidrocarbonetos, que são substâncias 
formadas por hidrogênio e carbono.

- ar atmosférico – mistura de 78% de nitrogênio, 21% de oxi-
gênio, 1% de argônio e mais outros gases, como o gás carbônico.

- álcool hidratado – mistura de 96% de álcool etílico mais 4% 
de água.

Substância – é cada uma das espécies de matéria que constitui 
o universo. Pode ser simples ou composta.

Sistema e Fases
Sistema – é uma parte do universo que se deseja observar, 

analisar. Por exemplo: um tubo de ensaio com água, um pedaço de 
ferro, uma mistura de água e gasolina, etc.

Fases – é o aspecto visual uniforme.
As misturas podem conter uma ou mais fases.

Mistura Homogênea – é formada por apenas uma fase. Não se 
consegue diferencias a substância.

Exemplos: 
- água + sal 
- água + álcool etílico
- água + acetona
- água + açúcar 
- água + sais minerais

 
Mistura Heterogênea – é formada por duas ou mais fases. As 

substâncias podem ser diferenciadas a olho nu ou pelo microscó-
pio. 

Exemplos: 
- água + óleo 
- granito
- água + enxofre
- água + areia + óleo
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Na respiração, grande parte da energia química liberada durante oxidação do material orgânico se transforma em calor. Essa produção 
de calor contribui para a manutenção de uma temperatura corpórea em níveis compatíveis com a vida, compensando o calor que normal-
mente um organismo cede para o ambiente, sobretudo nos dias de frio. 

Isso se verifica principalmente em aves e mamíferos; em outros grupos, como os anfíbios e os repteis, o organismo é aquecido basica-
mente através de fontes externas de calor, quando, por exemplo, o animal se expõe ao sol.

Tipos de respiração 
Já vimos que nos seres vivos a energia química dos alimentos pode ou não ser extraída com a utilização do gás oxigênio. No primeiro 

caso, a respiração é chamada aeróbica. No segundo, anaeróbica.

Respiração aeróbica 
A respiração aeróbica se desenvolve sobretudo nas mitocôndrias, organelas citoplasmáticas que atuam como verdadeiras “usinas” de 

energia. 

C6H12O6 + O2 → 6 CO2 + 6 H2O + energia

Nessa equação, verifica-se que a molécula de glicose (C6H12O6) é “desmontada” de maneira a originar substâncias relativamente 
mais simples (CO2 e H2O). A “desmontagem” da glicose, entretanto, não pode ser efetuada de forma repentina, uma vez que a energia li-
berada seria muito intensa e comprometeria a vida da célula. É preciso, portanto, que a glicose seja “desmontada” gradativamente. Assim, 
a respiração aeróbica compreende, basicamente, três fases: glicólise, ciclo de Krebs e cadeia respiratória.

Glicólise 
Glicólise significa “quebra”. Nesse processo, a glicose converte-se em duas moléculas de um ácido orgânico dotado de 3 carbonos, 

denominado ácido pirúvico (C3H4O3). Para a ser ativada e tornar-se reativa a célula consome 2 ATP (armazena energia química extraída 
dos alimentos distribuindo de acordo com a necessidade da célula). No entanto, a energia química liberada no rompimento das ligações 
químicas da glicose permite a síntese de 4 ATP. Portanto, a glicólise apresenta um saldo energético positivo de 2 ATP. 

Na conversão da glicose em ácido pirúvico, verifica-se a ação de enzimas denominadas desidrogenases, responsáveis, como o próprio 
nome diz, pela retirada de hidrogênios. Nesse processo, os hidrogênios são retirados da glicose e transferidos a dois receptores denomina-
dos NAD (nicotinamida adenina dinucleotídio). Cada NAD captura 2 hidrogênios. Logo, formam-se 2 NADH2. 

Obs: A glicólise é um fenômeno que ocorre no hialoplasma, sem a participação do O2.

Ciclo de Krebs 
O ácido pirúvico, formado no hialoplasma durante a glicose, penetra na mitocôndria, onde perde CO2, através da ação de enzimas 

denominadas descarboxilases. O ácido pirúvico então converte-se em aldeído acético. 
O aldeído acético, pouco reativo, combina-se com uma substância chamada coenzima A (COA), originando a acetil-coenzima A (acetil-

-COA), que é reativa. Esta, por sua vez combina com um composto. Nesse momento inicia-se o ciclo de Krebs, fenômeno biológico ocorrido 
na matriz mitocondrial. 
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a) a proteção às participações individuais em obras coletivas e 
à reprodução da imagem e voz humanas, inclusive nas atividades 
desportivas;

b) o direito de fiscalização do aproveitamento econômico das 
obras que criarem ou de que participarem aos criadores, aos intér-
pretes e às respectivas representações sindicais e associativas;

XXIX - a lei assegurará aos autores de inventos industriais pri-
vilégio temporário para sua utilização, bem como proteção às cria-
ções industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de empresas 
e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o 
desenvolvimento tecnológico e econômico do País;

XXX - é garantido o direito de herança;
XXXI - a sucessão de bens de estrangeiros situados no País será 

regulada pela lei brasileira em benefício do cônjuge ou dos filhos 
brasileiros, sempre que não lhes seja mais favorável a lei pessoal 
do “de cujus”;

XXXII - o Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do con-
sumidor;

XXXIII - todos têm direito a receber dos órgãos públicos infor-
mações de seu interesse particular, ou de interesse coletivo ou ge-
ral, que serão prestadas no prazo da lei, sob pena de responsabilida-
de, ressalvadas aquelas cujo sigilo seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado; (Regulamento)  (Vide Lei nº 12.527, de 
2011)

XXXIV - são a todos assegurados, independentemente do pa-
gamento de taxas:

a) o direito de petição aos Poderes Públicos em defesa de direi-
tos ou contra ilegalidade ou abuso de poder;

b) a obtenção de certidões em repartições públicas, para defe-
sa de direitos e esclarecimento de situações de interesse pessoal;

XXXV - a lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário lesão 
ou ameaça a direito;

XXXVI - a lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídico 
perfeito e a coisa julgada;

XXXVII - não haverá juízo ou tribunal de exceção;
XXXVIII - é reconhecida a instituição do júri, com a organização 

que lhe der a lei, assegurados:
a) a plenitude de defesa;
b) o sigilo das votações;
c) a soberania dos veredictos;
d) a competência para o julgamento dos crimes dolosos contra 

a vida;
XXXIX - não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena 

sem prévia cominação legal;
XL - a lei penal não retroagirá, salvo para beneficiar o réu;
XLI - a lei punirá qualquer discriminação atentatória dos direi-

tos e liberdades fundamentais;
XLII - a prática do racismo constitui crime inafiançável e impres-

critível, sujeito à pena de reclusão, nos termos da lei;
 XLIII - a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis de 

graça ou anistia a prática da tortura , o tráfico ilícito de entorpecen-
tes e drogas afins, o terrorismo e os definidos como crimes hedion-
dos, por eles respondendo os mandantes, os executores e os que, 
podendo evitá-los, se omitirem; (Regulamento)

XLIV - constitui crime inafiançável e imprescritível a ação de 
grupos armados, civis ou militares, contra a ordem constitucional e 
o Estado Democrático;

XLV - nenhuma pena passará da pessoa do condenado, poden-
do a obrigação de reparar o dano e a decretação do perdimento de 
bens ser, nos termos da lei, estendidas aos sucessores e contra eles 
executadas, até o limite do valor do patrimônio transferido;

XLVI - a lei regulará a individualização da pena e adotará, entre 
outras, as seguintes:

a) privação ou restrição da liberdade;
b) perda de bens;
c) multa;
d) prestação social alternativa;
e) suspensão ou interdição de direitos;
XLVII - não haverá penas:
a) de morte, salvo em caso de guerra declarada, nos termos do 

art. 84, XIX;
b) de caráter perpétuo;
c) de trabalhos forçados;
d) de banimento;
e) cruéis;
XLVIII - a pena será cumprida em estabelecimentos distintos, 

de acordo com a natureza do delito, a idade e o sexo do apenado;
XLIX - é assegurado aos presos o respeito à integridade física 

e moral;
L - às presidiárias serão asseguradas condições para que pos-

sam permanecer com seus filhos durante o período de amamen-
tação;

LI - nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, 
em caso de crime comum, praticado antes da naturalização, ou de 
comprovado envolvimento em tráfico ilícito de entorpecentes e 
drogas afins, na forma da lei;

LII - não será concedida extradição de estrangeiro por crime 
político ou de opinião;

LIII - ninguém será processado nem sentenciado senão pela au-
toridade competente;

LIV - ninguém será privado da liberdade ou de seus bens sem o 
devido processo legal;

LV - aos litigantes, em processo judicial ou administrativo, e aos 
acusados em geral são assegurados o contraditório e ampla defesa, 
com os meios e recursos a ela inerentes;

LVI - são inadmissíveis, no processo, as provas obtidas por 
meios ilícitos;

LVII - ninguém será considerado culpado até o trânsito em jul-
gado de sentença penal condenatória;

LVIII - o civilmente identificado não será submetido a identifi-
cação criminal, salvo nas hipóteses previstas em lei; (Regulamento)

LIX - será admitida ação privada nos crimes de ação pública, se 
esta não for intentada no prazo legal;

LX - a lei só poderá restringir a publicidade dos atos processuais 
quando a defesa da intimidade ou o interesse social o exigirem;

LXI - ninguém será preso senão em flagrante delito ou por or-
dem escrita e fundamentada de autoridade judiciária competente, 
salvo nos casos de transgressão militar ou crime propriamente mi-
litar, definidos em lei;

LXII - a prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre 
serão comunicados imediatamente ao juiz competente e à família 
do preso ou à pessoa por ele indicada;

LXIII - o preso será informado de seus direitos, entre os quais o 
de permanecer calado, sendo-lhe assegurada a assistência da famí-
lia e de advogado;

LXIV - o preso tem direito à identificação dos responsáveis por 
sua prisão ou por seu interrogatório policial;
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Área de Trabalho (pacote aero)
Aero é o nome dado a recursos e efeitos visuais introduzidos no Windows a partir da versão 7.

Área de Trabalho do Windows 10.2

Aero Glass (Efeito Vidro)
Recurso que deixa janelas, barras e menus transparentes, parecendo um vidro.

Efeito Aero Glass.3

2 https://edu.gcfglobal.org/pt/tudo-sobre-o-windows-10/sobre-a-area-de-trabalho-do-windows-10/1/
3 https://www.tecmundo.com.br/windows-10/64159-efeito-aero-glass-lancado-mod-windows-10.htm
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